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Resumo
Introdução: O hipoclorito de sódio é a substância química auxiliar do tratamento endodôntico mais utilizada 
devido à sua ação antimicrobiana e à sua capacidade de dissolver matéria orgânica. Objetivo: O objetivo do presente 
estudo foi comparar a velocidade de dissolução de fragmentos de tecido pulpar bovino em diferentes concentrações 
de hipoclorito de sódio. Material e método: Fragmentos de tecido pulpar bovino, com peso determinado, foram 
imersos em 20 mL de hipoclorito de sódio, em frascos de Becker colocados em uma incubadora/agitadora. Foram 
testadas as concentrações de 1%, 2,5% e 5%, com pH 11, a 36°C. As amostras foram avaliadas visualmente durante 
a agitação, com auxílio de lupa, até sua completa dissolução. A velocidade de dissolução de cada fragmento foi 
determinada em miligramas por minuto e a velocidade média de cada grupo, analisada pelos métodos estatísticos 
de Kruskal-Wallis e Dunn’s Multiple. Resultado: Houve diferença estatisticamente significante entre a concentração 
de 1%, que apresentou a menor velocidade, e as demais. Conclusão: A velocidade de dissolução do hipoclorito de 
sódio, nas concentrações testadas, se torna mais rápida com o aumento da concentração. 

Descritores: Hipoclorito de sódio; dissolução; polpa dentária.

Abstract
Introduction: sodium hypochlorite is the most used auxiliary chemical substance in endodontic treatment due to 
its antimicrobial action and its ability to dissolve organic matter. Objective: the objective of the present study was to 
compare the dissolution speed of bovine pulp tissue fragments in different concentrations of sodium hypochlorite. 
Material and method: bovine pulp tissue fragments, with determined weight, were immersed in Becker bottles 
filled with 20 ml of sodium hypochlorite and placed in an incubator/stirrer. Concentrations of 1%, 2.5% and 5%, 
with pH of 11, at 36°C. Each sample was evaluated visually during the stirring, with the aid of magnifying glass, 
until its complete dissolution. The speed of dissolution of each fragment was determined in milligrams per minute 
and by the average speed of each group was analyzed by Kruskal-Wallis and Dunn’s Multiple statistical methods. 
Result: There were statistically significant differences between the concentration of 1%, with the lowest speed, and 
others. Conclusion: The dissolution speed of sodium hypochlorite of tested concentrations, becomes faster with 
the increasing of the concentration. 

Descriptors: Sodium hypochlorite; dissolution; dental pulp.

INTRODUÇÃO

Para o sucesso do tratamento endodôntico, é necessário o 
emprego de substâncias químicas auxiliares da instrumentação, 
a fim de obter adequada desinfecção, limpeza e modelagem dos 
canais radiculares1,2. Várias substâncias já foram propostas para 
tal, entre as quais: ácido cítrico, peróxido de hidrogênio, água com 
hidróxido de cálcio, soro fisiológico, detergentes, hipoclorito de 
sódio, EDTA e clorexidina3.

O hipoclorito de sódio é o mais utilizado dentre as substâncias 
químicas auxiliares do tratamento endodôntico4 devido à sua ação 
antimicrobiana e à sua capacidade de dissolver matéria orgânica4-9.

Esta capacidade de dissolução de tecidos orgânicos está relacionada 
com a concentração, o pH, a temperatura da solução e a agitação 
mecânica1,2,10. Hand et al.11, em 1978, citam que, além disto, a área 
de superfície de contato entre o tecido e a solução tem influência 
na capacidade de dissolução tecidual do hipoclorito de sódio. Esta 
substância, para uso odontológico, é encontrada comercialmente em 
concentrações que variam de 0,5% a 5,25%2,10. Nakamura et al.12, em 
1985, observaram maior velocidade de dissolução na concentração 
10%. Siqueira et al.1, Koskinen et al.13, Spanó et al.10 e Hand et al.11 
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concluem, também, que quanto maior a concentração, maior a 
capacidade de dissolução tecidual do hipoclorito de sódio.

Como o hipoclorito de sódio tem uma tensão superficial elevada, 
pode-se adicionar um agente umectante a ele, para que melhore a 
sua capacidade de molhamento, entrando em contato, assim, mais 
rapidamente com toda a polpa do sistema de canais radiculares e 
aumentando, dessa forma, a sua capacidade de solvência14.

O objetivo do presente estudo foi comparar a velocidade de 
dissolução de fragmentos de tecido pulpar bovino em soluções de 
hipoclorito de sódio, nas concentrações de 1%, 2,5%, 5%.

MATERIAL E MÉTODO

Neste experimento, foram utilizados fragmentos de polpa 
bovina de 10 mm de extensão, obtidos da porção cervical de polpas 
retiradas de 52 incisivos recém-extraídos. Os fragmentos foram 
acondicionados individualmente em papel alumínio e congelados 
por cinco horas.

As soluções de hipoclorito de sódio foram preparadas em 
farmácia de manipulação (Farmácia Precisão, Curitiba, PR) na 
véspera da manhã de sua utilização. Foram testadas soluções em 
três concentrações – 1%, 2,5% e 5%, todas com pH 11.

Para a análise da capacidade solvente, 12 frascos de Becker com 
20 mL da solução, na concentração testada, foram aquecidos por dez 
minutos em uma incubadora/agitadora (Marconi, Piracicaba, SP, 
Brasil), até atingirem a temperatura de 36°C. Após o aquecimento, 
os frascos foram pesados em balança de precisão (Modelo Analytical 
Standard, Marca Ohaus, Pine Brook, New Malha, USA); a seguir, 
um fragmento de polpa foi imerso no líquido e o frasco foi 
novamente pesado, a fim de determinar o peso de cada fragmento 
pulpar. A partir da imersão, iniciou-se a contagem do tempo de 
dissolução. Após a pesagem, os 12 frascos de cada grupo eram 
recolocados na incubadora e agitados a 80 ciclos por minuto. A cada 
três minutos, a incubadora era aberta e analisada a dissolução das 
polpas. A verificação era feita visualmente, com auxílio de lupa. 
Esse procedimento foi repetido para cada concentração testada 
até o completo desaparecimento dos fragmentos. O tempo de 
dissolução de cada fragmento foi tabulado, sendo calculada sua 
velocidade de dissolução em mg/min. Como controle negativo, 
junto com os 12 frascos de cada grupo, foi colocado um frasco 
com soro fisiológico, tratado da mesma maneira.

As médias das velocidades de dissolução, para cada concentração, 
foram analisadas estatisticamente pelos testes de Kruskall-Wallis 
e Dunn’s Multiple.

RESULTADO

A Figura 1 expressa a média da velocidade de dissolução dos 
três grupos em mg/min.

Os valores mostraram uma distribuição não paramétrica e o 
teste realizado foi o teste de Kruskal-Wallis; este demonstrou haver 
diferença significativa entre os grupos experimentais (p<0,0001). 
A fim de esclarecer quais grupos eram diferentes entre si, aplicou-se 
o teste complementar de Dunn’s Multiple. Este teste mostrou haver 

diferença entre o hipoclorito de sódio a 1% – com o menor valor 
de velocidade de dissolução – e os demais grupos. Note-se que a 
dissolução foi mais rápida conforme o aumento da concentração 
do hipoclorito.

DISCUSSÃO

O presente trabalho ateve-se à análise da velocidade com que se 
expressa a ação solvente até a completa dissolução de um fragmento 
de polpa bovina, variando somente a concentração da solução e 
mantendo constantes temperatura e pH.

Para simular a temperatura corpórea, as soluções foram 
mantidas a 36°C durante a dissolução dos fragmentos pulpares. 
Machtou, Yana15 afirmam que a solução de hipoclorito de sódio, 
quando inserida no canal radicular, alcança em poucos minutos 
essa temperatura.

O pH 11 foi escolhido para o experimento porque as soluções 
de hipoclorito de sódio com pH elevado são mais estáveis e a 
liberação de cloro é mais lenta2,16,17. Os fabricantes mantêm o pH 
das soluções em torno de 1118.

A opção pelo uso de tecido pulpar bovino se deve à dificuldade 
em obter fragmentos homogêneos e com tamanho apropriado de 
polpa de dentes humanos, e ao fato de que a polpa dental bovina tem 
grande semelhança com a polpa dental humana10,13. Siqueira et al.1, 
Koskinen et al.13, Okino et al.8, Spanó et al.10, Nakamura et al.12 e 
Morgan et al.18 utilizaram polpa bovina em estudos de capacidade 
de dissolução8,12,19,20. Encontram-se na literatura outros tecidos 
utilizados em trabalhos de dissolução, tais como músculo suíno2, 
polpa dental humana21, tendão bovino4 e cordão umbilical humano 
congelado22.

De acordo com Moorer, Wesselink22 e Guneser et al.23, a frequência 
da agitação mecânica tem grande importância na capacidade solvente 
da solução de hipoclorito de sódio. No experimento de Okino et al.8, 
as substâncias utilizadas foram colocadas em frasco de Becker e 
estes, colocados em uma incubadora com agitação, durante até seis 
horas ou até a completa dissolução do tecido. O presente estudo 
utilizou uma incubadora/agitadora programada em 80 ciclos por 

Figura 1. Média da velocidade de dissolução dos três grupos em 
mg/min. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística.
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minuto para simular a situação clínica, de maneira semelhante à 
metodologia utilizada por Siqueira et al.1.

As concentrações de hipoclorito utilizadas nesse estudo foram 1%, 
2,5% e 5%. Não houve diferença estatisticamente significante entre a 
velocidade de dissolução das soluções a 2,5% e 5%. A solução a 1% foi 
a que apresentou menor velocidade de dissolução. Nakamura et al.12, 
em seu estudo sobre ação de dissolução do hipoclorito de sódio, 
utilizaram soluções a 2%, 5% e 10% para dissolver gengiva, polpa 
e tendão bovinos, concluindo que quanto mais alta a temperatura 
e maiores o tempo de reação e a concentração das soluções, mais 
intensa foi a ação solvente do hipoclorito de sódio. Tal resultado 
mostrou-se semelhante ao encontrado no presente trabalho.

A capacidade de dissolução do hipoclorito advém da sua 
dissociação iônica em ácido hipocloroso e hidróxido de sódio, sendo 
que ambas as substâncias reagem com os aminoácidos presentes 
no tecido pulpar, hidrolisando-o e transformando-o em sabão, 
álcool, cloramina e água24,25.

CONCLUSÃO

Nas concentrações testadas, conclui-se que a velocidade de 
dissolução do hipoclorito de sódio é proporcional ao aumento da 
sua concentração.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo é de suma importância para a prática endodôntica, 
pois sabe-se que os instrumentos endodônticos só atingem o 
canal principal do sistema de canais radiculares, ficando vários 
canais secundários e recorrentes, e túbulos dentinários sem ser 
instrumentados e com restos pulpares em seu interior. O uso de uma 
substância como o hipoclorito de sódio, que tem ação solvente, é de 
suma importância para que estes restos pulpares sejam dissolvidos 
e removidos do interior do canal radicular.
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